
Abertura da Campanha da Fraternidade 2024

FRATERNIDADE E
AMIZADE SOCIAL

“ V ó s  s o i s  t o d o s  i r m ã o s  e  i r m ã s . ”  ( M a t e u s  2 3 ,  8 )



C E L E B R A Ç Ã O  D E  A B E R T U R A  D A  C F  2 0 2 4  
A R Q U I D I O C E S E  D E  V I T Ó R I A  –  E S

1 - ACOLHIDA

Comentarista 1 – “Vós todos sois irmãos e irmãs”! É com essas palavras de
Jesus que acolhemos vocês, irmãs e irmãos, das nossas Comunidades
espalhadas por toda a Arquidiocese de Vitória, para a abertura da 61ª
Campanha da Fraternidade na Arquidiocese de Vitória-ES.

Comentarista 2 – Sejam bem-vindos e bem-vindas nossos irmãos e irmãs
da Área Pastoral Benevente; da Área Pastoral Serrana; da Área Pastoral
Cariacica e Viana; da Área Pastoral Serra e Fundão; da Área Pastoral Vila
Velha e da Área Pastoral de Vitória. 

Refrão – Oi que prazer que alegria o nosso encontro de irmãos

Comentarista 1 – Acolhemos com muito carinho nossos irmãos e irmãs dos
Movimentos e Coletivos Sociais; Sindicatos de Trabalhadores e
Trabalhadoras; e Partidos Políticos, que vieram celebrar conosco a festa da
vida, unidos pelos laços da amizade social. 

Comentarista 2 – Da mesma forma, acolhemos nossos irmãos e irmãs que
exercem cargos políticos, confiados pelo voto popular para fazer leis e
executar políticas públicas para proteger a vida e a dignidade de todos os
cidadãos e cidadãs. 

Comentarista 1 – Sejam bem-vindos vereadores/as; deputados/as;
senadores; prefeitos; e governador, juntamente com seus assessores e
secretários/as. A vocês, foi confiada a missão de cultivar a amizade social
nos espaços e nas instituições públicas, com palavras e ações que dentotem



respeito e solicitude, fortalecendo a dimensão política da amizade social. 

Refrão – Oi que prazer que alegria o nosso encontro de irmãos

Comentarista 2 – Como nos convida o poeta Carlos Drummond de
Andrade, “O presente é tão grande, não nos afastemos. Não nos afastemos
muito, vamos de mãos dadas”. Sejam também bem-vindos os membros de
nossas Igrejas irmãs, juntamente com os propedeutas e seminaristas da
Arquidiocese de Vitória; diáconos; padres, religiosos e religiosas e nossos
Arcebispo, Dom Dario Campos e seu auxiliar, Dom Andherson Franklin, a
quem foi confiada a sagrada missão de cultivar a dimensão religiosa da
amizade social. 

Refrão – Oi que prazer que alegria o nosso encontro de irmãos

2 – AMBIENTAÇÃO 
(Padre Ruan e Murilo)

Comentarista 1 – Iniciando o Sagrado Tempo da Quaresma, com essa
celebração de Abertura da Campanha da Fraternidade, vamos nos recolher
em silêncio diante de nosso Bondoso Deus, preparando nosso espírito para
celebrarmos bem a Amizade que nos une a Ele e aos irmãos e irmãos.
(Coroinhas entram dos quatro cantos do ginásio com turíbulos e incenso)

Refrão Contemplativo – Misericordioso é Deus 

2.1 – ACENDIMENTO DA VELA 
(Slane e Cecília)

Comentarista 2 – “No princípio era a Palavra; e a Palavra estava em Deus; e
a Palavra era Deus. No princípio ela estava em Deus. Por ela é que tudo foi
feito e sem ela nada se fez de tudo o que existe. Nela estava a Vida e a Vida
era a Luz dos homens. A Luz brilhou nas trevas, mas as trevas não A
receberam.” (Jo 1, 1-5)



Comentarista 1 – Peçamos que a Luz Divina afaste as trevas do ódio e do
terror, para que a Amizade, a Paz e a Concórdia reinem no mundo. 

Refrão: Jesus tu és a luz... ou onde reina o amor...

Crianças entram envoltas por bandeiras de países e regiões de conflitos,
seguindo uma criança vestida de verde, envolta pela bandeira da paz.
Juntas, acendem a vela e fazem a seguinte oração: 

Querido Deus, nós pedimos que a sua luz brilhe no mundo, afastando
de nós as trevas do ódio, da violência e das guerras, fortalecendo a
amizade social entre povos, nações e territórios que estão em conflito,
principalmente onde moramos

2.2 – PROCISSÃO
(Karol e Irmã Rita)

Comentarista 2 – A quaresma que estamos iniciando nos prepara para a
celebração da Páscoa, quando celebramos a Ressurreição de Cristo e a sua
vitória sobre a morte e o pecado. É um tempo oportuno para revermos
nossa caminhada, sentimentos e atitudes conosco mesmos, com os irmãos
e irmãs e com Deus, como o povo da Primeira Aliança que caminhou com
fé, rumo à Terra Prometida. (Procissão de entrada dos bispos e padres,
seguindo a Cruz carregada pelos estudantes das escolas e juventudes
católicas)

Canto Inicial: Senhor tende compaixão, ou Eis o Tempo de Conversão,
ou ... (CF 2015)

3 - INVOCAÇÃO À SANTÍSSIMA TRINDADE e HINO DE ABERTURA

Sinal da Cruz - Estes lábios meus, vem abrir, Senhor...



Comentarista 1 – A Amizade Social é um sinal de amor fraterno, que nasce
da experiência do amor divino e se manifesta através dos nossos
relacionamentos pessoais, comunitários, sociais, políticos, econômicos e
ecológicos.

Comentarista 2 – Com o espírito contrito e contemplativo, reflitamos sobre
a necessidade de nos convertermos à amizade social, para ajudarmos na
construção de um mundo novo, livre do ódio e da divisão, colocando-nos
com generosa humildade diante de Deus. 

Hino – Oh, Cristo Sol da Justiça...

4 - RECORDAÇÃO DA VIDA
(Adriana e coordenadores das Pastorais Sociais)

Comentarista 2 – Neste ano, comemoramos 60 anos da Campanha da
Fraternidade, essa Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil que ao longo
dessas seis décadas tem sido um sinal profético na Igreja e na Sociedade,
trazendo temas pertinentes à nossa vida eclesial e social, levando-nos a
refletir sobre o ser cristão e a ação da Igreja no mundo, a conjuntura social,
política, econômica, agrária e ecológica, a pobreza, o mundo do trabalho, da
educação, da saúde, da comunicação, da cultura e das juventudes, a função
do Estado, as relações familiares, de gênero e raça, o drama da violência, do
racismo, da migração e do encarceramento, o tráfico humano e de drogas, o
ecumenismo e o diálogo inter-religioso, dentre outros, chamando-nos à
conversão.

Comentarista 1: Vamos fazer memória desses 60 anos de história e
profetismo da Igreja no Brasil, recordando os temas e os lemas das
Campanhas da Fraternidade, cantando o Hino da Campanha da
Fraternidade desse ano.

Hino de Abertura da CF 2024



(Membros das Pastorais Sociais entram com os estandartes das Campanhas
da Fraternidade, em ordem decrescente, tendo à frente o estandarte desse
ano e fixam no alambrado, ao redor da quadra)

5 - CONTEXTUALIZAÇÃO
Comentarista 2 – No Brasil, no século XIX, o poeta social, Castro Alves, já
bradava, diante do horror da escravização: 

Senhor Deus dos desgraçados! 
Dizei-me vós, Senhor Deus!
Se é loucura... se é verdade 

Tanto horror perante os céus?! 
(Trecho de O navio Negreiro de Castro Álvares)

Hoje, são muitas as manifestações do pecado e da iniquidade originadas
desse processo histórico, causando dor, sofrimento e morte ao nosso povo,
principalmente aos empobrecidos, cujos direitos básicos a uma vida digna
são negados pelos que têm a missão de cuidar da vida do povo. 

Comentarista 1 – Em nosso Estado, os moradores das periferias continuam
sendo criminalizados e desrespeitados em sua dignidade, sofrendo dia e
noite com a violência causada, ora pelo tráfico, ora por agentes de
segurança pública. 

Comentarista 2 – A fome continua maltratando milhares de famílias
capixabas. Muitas dessas famílias, sequer, têm uma casa para morar, sendo
obrigadas a viver nas ruas e praças, maltratadas por políticos e gestores,
que tratam as pessoas em situação de rua como lixo, como refletimos na
última Campanha da Fraternidade, “Fraternidade e Fome”. 

Comentarista 1 – O clamor dos empobrecidos, maltratados noite e dia em
nossas cidades, é o mesmo clamor que Cristo elevou ao Pai, ao longo de sua
vida e no alto da Cruz, quando gritou: “Senhor, Senhor, porque me
abandonastes?”



Comentarista 2 - A Graça de Deus se manifesta ao longo de nossa história,
libertando-nos da escravidão da morte e do pecado. Cristo nos ensinou a
confiar em Deus, enfrentado o medo e a morte para destruir o pecado. 

Comentarista 1 – Com o salmista e os empobrecidos de todos os tempos e
lugares, entoemos a Deus nossas súplicas, reconhecendo nossos limites e
fraquezas diante do mal, confiando que Ele vem em nosso socorro,
amparando-nos nos momentos de dor e dificuldades. 

Salmo 86 (85) (Versão Ofício Divino)

6 - ORAÇÃO

Dom Dario - Bendito sejais, Senhor, por vos revelares amigo em tantas
tribulações, porque sois bom e paciente, generoso no perdão e cheio de
amor. Ensinai-nos o vosso caminho, para que sigamos sempre o Evangelho
de Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém!

7 - ACOLHIMENTO AO EVANGELHO
(Massimo, Marisa e Eliane)

Comentarista 2 – Conduzidos pelo Espírito de Deus, somos motivados pela
Igreja a entrarmos no deserto com Cristo, vivendo com intensidade os dias
de preparação para a celebração da Páscoa do Senhor. Acolhamos em
nosso meio, as sagradas palavras do Evangelho.
(Crianças e adolescentes dos projetos sociais entram com o Evangeliário e o
entronizam na Mesa da Palavra)

Canto para a entrada do Evangeliário - Hino Palavra Certa
Evangelho – Mc 1, 12-15

Reflexão 



8 - BENÇÃO DA ÁGUA E ASPERSÃO
(Denilson, João José, Denilson, Vadilson e Odete)

(Após a homilia, o Bispo se dirige à fonte e abençoa a água. Mulheres,
vestidas com trajes das culturas de nosso Estado, aproximam-se, enchem as
vasilhas na fonte e aspergem o povo)

Comentarista 1 – Pelas águas batismais, morremos para o pecado e
nascemos em Cristo para uma vida nova, que deve ser orientada pela
amizade social, como nos lembra a Campanha da Fraternidade desse ano.
 
Comentarista 2 – Ao iniciarmos o tempo sagrado da Quaresma, renovemos
nossas promessas batismais, comprometendo-nos com a construção de
uma sociedade mais amorosa, pacífica e unida, onde todas as pessoas
sejam acolhidas, valorizadas, amadas e respeitadas. 

Canto para Aspersão – Pelo batismo recebi uma missão

9 – PRECES
(Lucimar e Remerson)

Comentarista 1 – Com fé, elevemos a Deus nossas preces, confiando em
seu amor por nós, para vivermos intensamente o período da quaresma,
praticando a caridade. 

Senhor, ajudai-nos a despertar para o valor e a beleza da fraternidade
humana, promovendo e fortalecendo os vínculos da amizade social,
para que, em Jesus Cristo, a paz seja realidade entre todas as pessoas e
povos. Refrão: Ouvi o grito que sai do chão...
Senhor, ajudai-nos a analisar as diversas formas da mentalidade de
indiferença, divisão e confronto em nossos dias e suas consequências
para toda humanidade, inclusive na dimensão religiosa. Refrão: Ouvi o
grito que sai do chão...



Senhor, ajudai-nos a compreender as principais causas da atual
mentalidade de oposição e conflitos, geradora da incapacidade de ver
nas outras pessoas um irmão ou irmã, especialmente as causadas por
notícias falsas ou mentirosas, as “Fakes News”, que tanto mal têm
causado às pessoas e à sociedade, destruindo pessoas e instituições.
Refrão: Ouvi o grito que sai do chão... 
Senhor, ajudai-nos a identificar iniciativas de comunhão, reconciliação e
fraternidade, capazes de estimular a cultura do encontro. Refrão: Ouvi
o grito que sai do chão... 
Senhor, ajudai-nos a redescobrir, a partir da Palavra de Deus, a
fraternidade, a amizade social e a comunhão como elementos
constitutivos de todo ser humano. Refrão: Ouvi o grito que sai do
chão...
Senhor, ajudai-nos a incentivar e promover iniciativas de reconciliação
entre pessoas, famílias, comunidades, grupos e povos. Refrão: Ouvi o
grito que sai do chão...

10 - ORAÇÃO DO PAI NOSSO 

Comentarista 2 – Elevando nossas súplicas a Deus, dando as mãos aos
nossos irmãos e irmãs, unamos nossos espíritos e sentimentos, cantando a
oração do Pai Nosso, na versão ecumênica, lembrando do compromisso
que todos e todas devemos ter com o Ecumenismo.

Canto: Pai nosso (CF 2000)

11 – GESTO CONCRETO
(Massimo, Marisa e Eliane)

Comentarista 1 – A Campanha da Fraternidade 2024, refletindo sobre a
Amizade Social, tem como inspiração a Encíclica “Fratelli Tutti”, do Papa
Francisco, que nos chama à responsabilidade política, social e ecológica. 



Comentarista 2 – Os Bispos de nosso Regional, escreveram em 2022 uma
Carta Pastoral sobre a melhor política. Essa Carta Pastoral foi transformada
em uma cartilha popular, para nos ajudar na reflexão das eleições.

Refrão: Justiça e paz se abraçarão...

Comentarista 1 – Nesse ano, teremos eleições nos municípios para
escolhermos os gestores e legisladores municipais. É muito importante que
nos envolvamos nas ações e reflexões políticas, a partir das orientações de
nossos pastores, organizando em nossas paróquias, comunidades,
pastorais e movimentos, encontros para debater as pautas que são
prioridades para a vida do nosso povo, como, por exemplo, segurança
pública, moradia e comida na mesa dos mais empobrecidos. 

Comentarista 2 – Vocês receberão como recordação dessa celebração a
Cartilha Popular sobre a melhor política, para iluminar as reflexões e os
votos que vocês darão para as Prefeituras e Câmaras Municipais do Estado. 

Refrão: Justiça e paz se abraçarão

Comentarista 1 – As cartilhas serão entregues pelas mãos das crianças e
adolescentes dos projetos sociais da Igreja Católica, para nos lembrar que
elas fazem parte da parcela das pessoas mais prejudicadas da sociedade
quando não votamos de forma consciente, sem compromisso com o bem-
comum. (Crianças, jovens e adolescentes dos projetos sociais e das
pastorais distribuem as cartilhas)

Canto da CF 1996 (Fraternidade e Política)



12 - ORAÇÃO DA CF

Deus Pai, vós criastes todos os seres humanos com a mesma dignidade. Vós
os resgatastes pela vida, morte e ressurreição de vosso Filho, Jesus Cristo, e

os tornastes filhos e filhas, santificados no Espírito.
Ajudai-nos, nesta Quaresma, a compreender o valor da amizade social e a

viver a beleza da fraternidade humana aberta a todos, para além dos
nossos gostos, afetos e preferências, num caminho de verdadeira

penitência e conversão.
Inspirai-nos um renovado compromisso batismal com a construção de um
mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz, conforme a Boa-Nova do

Evangelho.
Ensinai-nos a construir uma sociedade solidária, sem exclusão, indiferença,

violência e guerras. 
 E que Maria, vossa Serva e nossa Mãe, nos eduque, para fazermos vossa

santa vontade.
Amém!

12 - BENÇÃO FINAL
Dom Dario


